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Resumo: 

Os relatos etno-históricos, os registros arqueológicos e extensas áreas de 
solos modifi cados pela ação antrópica, tipo Terra Preta de Índio ou Terra Preta 
Arqueológica (TPA), sugerem a existência de povos de diversas culturas e com 
distintos usos da paisagem na Amazônia. Este artigo propõe analisar os atributos 
morfológicos, químicos, estratigráfi cos e arqueológicos de Antrossolo, tipo Terra 
Preta Arqueológica, no sítio Terra Preta 2, em Juruti, no vale do Baixo Amazonas 
no estado do Pará, e assim contribuir no contexto geoarqueológico da região. 
A cerâmica arqueológica foi coletada em 46 sondagens em malha sistemática 
de 120x60m, assim como 19 amostras de três perfi s de solo foram coletadas e 
analisadas, quanto a morfologia, química total e estratigrafi a. A TPA estudada 
se estende por 28 ha e distintos níveis de alteração foram identifi cados dentro 
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e na periferia em comparação a área de fora da mesma. As análises da estratigrafi a do solo e espacialização dos 
fragmentos cerâmicos sugerem que a extensão do sítio é resultado de contínuas movimentações durante o processo de 
ocupação e as alterações do solo são de natureza morfológica e química, e apontam diferentes atividades cotidianas.

Abstract:

The Ethnohistorical narratives, archaeological records and extensive areas of soil modifi ed by anthropic action, 
such as Terra Preta de Indio, suggest the existence of peoples from diff erent cultures and with it diff erent uses 
of the landscape in Amazonia. This article proposes to analyze the morphological, chemical, stratigraphic and 
archaeological attributes of anthrosol, Archaeological Dark Earth (ADE), in the Terra Preta 2 site, located in Juruti, 
Lower Amazon Valley in the state of Pará, north region of Brazil, thereby contributing to the geoarchaeological 
context. Archaeological ceramics were collected in 46 points of 120x60m systematic grids. As well as 19 samples 
from three soil profi les were also collected and analyzed as for morphology, total chemistry and stratigraphy. The 
TPA studied spreads out over 28 ha and diff erent levels of alteration were identifi ed inside and in its periphery in 
comparison to the area outside it. The analysis of soil stratigraphy and spatialization of ceramic fragments suggest 
that the extension of the site is the result of continuous movements during the occupation process and the changes 
in the soil are of a morphological and chemical nature, and point out diff erent daily activities..

1. Introdução

O cenário dos estudos sobre a ocupação humana 
na Amazônia pré-colonial é dotado de diferentes ar-
gumentos e interpretações, os quais em alguns casos 
são confl itantes quanto ao processo de formação das 
sociedades que habitaram a região. As pesquisas arque-
ológicas corroboram a interpretação de que a Amazônia 
foi intensamente ocupada, especialmente no período 
pré-histórico tardio. Nesse sentido, os relatos etno-
-históricos e dados arqueológicos, apontam a existência 
de populações com diferentes graus de complexidade, 
considerando, especialmente, as técnicas de confecção 
dos artefatos cerâmico, manejo de recursos e organiza-
ção socioespacial. 

A provável permanência desses antigos povos 
por períodos prolongados, no ambiente amazônico, é 
também embasada em evidências indiretas, como suge-
rem dados de pesquisas geoarqueológicas, obtidos em 
Terra Preta de Índio (TPI) ou Terra Preta Arqueológica 
(TPA), que em alguns locais da Amazônia apresentam 
camadas deposicionais superpostas que podem alcançar 
até 2 m de espessura (COSTA et al., 2013). As TPA são 
caracterizadas pela cor escura dos horizontes pedoló-
gicos superfi ciais, teores químicos elevados de fósforo 
(P), cálcio (Ca), magnésio (Mg), manganês (Mn), zinco 
(Zn), cobre (Cu) e carbono orgânico (C), combinados a 
uma densidade signifi cativa de fragmentos ou artefatos 
cerâmicos e líticos, e que se desenvolvem sobre diversas 
classes de solos dos ecossistemas amazônicos (COSTA 
et al., 2013; KERN et al., 2015; KERN et al., 2017). 

A formação e evolução das TPA é composta por 
diferentes interpretações. Hartt (1885) as denomina de 
solos vegetais, para os quais os índios eram atraídos 
devido à fertilidade natural elevada. Cunha Franco 
(1962), afi rma que sua origem decorre de antigos lagos, 
cujas margens os índios habitavam. Outros autores 
afi rmam que são assentamentos indígenas antigos, 
fruto da ocupação humana pré-colonial (GOUROU, 
1950; HILBERT, 1955; SOMBROEK, 1966; SIMÕES; 
CORREA, 1987; KERN; KÄMPF, 1989). Já Ranzani 
et al. (1962); Andrade (1983); e Glaser et al. (2001) 
reforçam que a fertilidade elevada desses Antrossolos 
deve-se as práticas de manejo pela a adição intencional 
de nutrientes no solo.

Atualmente, a hipótese mais aceita quanto a 
pedogênese das TPA é que seria o resultado da ocupa-
ção humana antiga, decorrente da contínua adição de 
resíduos orgânicos de diversas origens, que resultou na 
fertilidade elevada do solo (processos de transforma-
ções e translocações) em assentamentos pré-históricos 
(KERN; KÄMPF, 1989; KERN, 1996).

Na bacia Amazônica, às margens dos grandes rios 
como o Amazonas e Tapajós, inúmeros sítios arqueo-
lógicos com TPA foram registrados (NIMUENDAJU, 
1949; HILBERT, 1955; HILBERT; HILBERT, 1980; 
ROOSEVELT, 1991; GOMES, 2006). Embora esses 
sítios apresentem, em média, de 2 a 5 ha em cerca de 
80% dos registros, áreas superiores a 100 ha foram 
descritas em Belterra, Santarém, Oriximiná e Juruti, no 
estado do Pará e Rio Preto da Eva, Presidente Figuei-
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redo e Manaus, no estado do Amazonas (KERN et al., 
2003; COSTA et al., 2013). Os dados arqueológicos e 
geoarqueológicos sobre essas áreas corroboram com as 
narrativas dos primeiros cronistas (CARVAJAL et al. 
1941 apud KAMPF; KERN, 2005), ao descreverem al-
deias, vilas e povoados alocados nas porções elevadas da 
paisagem, contendo populações numerosas e ocupando 
áreas de 12 a 30 km.

O cenário arqueológico do baixo curso do Ama-
zonas, ilustra mudanças signifi cativas devido as trans-
formações da estrutura urbanística, especialmente no 
município de Juruti, que tem cerca 43 sítios arqueoló-
gicos registrados (IPHAN, 2019). Essas modifi cações 
referem-se, principalmente, às atividades do setor mi-
neral ligados à exploração, benefi ciamento e exportação 
de bauxita. 

Na área correspondente as instalações portuárias, 
na margem direita do rio Amazonas, foram registrados 
dois sítios arqueológicos (BUENO; MACHADO, 
2005), cujas pesquisas arqueológicas, desde 2006, via-
bilizaram a realização de diversos estudos sistemáticos, 
que acrescentaram novas descobertas sobre o cenário 

de ocupação e modifi cações das paisagens amazônicas. 

 E este trabalho se propõe a analisar os atributos 
morfológicos, químicos, estratigráfi cos e arqueológicos 
de Antrossolo, tipo TPA, do sítio Terra Preta 2, situado 
em Juruti, no vale do Baixo Amazonas, estado do Pará, 
visando contribuir para o contexto geoarqueológico 
sobre o processo de uso e ocupação da Amazônia.

2. Materiais e métodos

2.1 Área de Estudo

O sítio arqueológico Terra Preta 2 (2º10’38”S e 
56º6’18”O), situa-se na margem direita do rio Amazo-
nas, no município de Juriti, cerca de 200 km da cidade 
de Santarém, extremo oeste do estado do Pará (Figura 
1). O sítio ocupa terrenos de terra fi rme, rebaixados 
em relação aos platôs laterito-bauxíticos proeminentes 
que se destacam na região, e se encontram próximos 
às margens do rio Amazonas e de vários lagos, que 
representam vales fl uviais afogados, e também são 
acompanhados por planícies fl uviais e fl úvio-lacustres 
desse mesmo rio (Figura 2). 

Figura 1 - Contexto regional da área de estudo, com malha de amostragem dos pontos de coleta dos fragmentos cerâmicos (FC) e dos 

perfi s de solo no sítio Terra Preta 2. Fonte: Elaboração dos autores.
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O sítio está em pleno domínio climático equatorial 
continental amazônico, que combina calor e umidade 
elevados durante o ano. A temperatura varia de 23,8ºC 
a 31,2ºC mas, dada as condições de umidade e nebulo-
sidade elevadas, os registros mais frequentes fi cam entre 
25 e 28ºC. A umidade relativa elevada varia entre 85 e 
100% e a precipitação média anual é de 2100 mm (LU-
CAS, 1997). Segundo o mapa geomorfológico do Brasil 
(IBGE, 2006), a região estudada se situa na Depressão 
do Amazonas e na Planície Fluvial e fl úvio-lacustre do 
rio Amazonas. O solo TPA do sítio Terra Preta 2, bem 
como a Terra Mulata (TM) e o solo circundante estão 
sobrepostos ao relevo de rampas com superfícies planas 
e altimetrias de até 40 m, contornadas pelas extensas 
planícies fl uviais e fl úvio-lacustres do rio Amazonas 
(COSTA, 2008; COSTA et al., 2013) (Figura 2). 

A bacia hidrográfi ca do rio Amazonas drena a 
área, através do igarapé Juruti Grande e outros peque-
nos afl uentes. O rio Amazonas é de água branca e se 
caracteriza pela instabilidade de seu leito, modifi cando 
a dinâmica do seu baixo curso pela ação conjunta dos 
processos erosivos naturais e antrópicos, que intensifi cam 
os desbarrancamentos das encostas do sítio Terra Preta 2 
e tem resultado na perda de parte de sua área (Figura 2).

As formações fl orestais são dominantes na área e se 
diferenciam em Florestas Ombrófi las das Terras Baixas 
e Submontanas, características das encostas e dos platôs 
mais elevados (Terra Firme), respectivamente, e Florestas 
Aluviais, que acompanham as várzeas do rio Amazonas. 
Nas áreas de terra fi rme amazônica são identifi cadas 
inúmeras formações vegetais de possível origem antropo-
gênica que incluem as dominadas por palmeiras, fl orestas 
com alta densidade de castanheiras, fl orestas de bambu e 
matas de cipó, que são espécies indicadoras  de impacto 

ou perturbação, e ocorrem associadas a ocorrência de 
carvão e, em muitos casos, de fragmentos de cerâmica. 
Portanto, constituem em bons indicadores de assenta-
mentos indígenas (BALÉE, 1989; MORÁN, 1990). As 
Florestas Secundárias também ocupam as planícies e 
são dotadas de riqueza razoável, quando comparadas 
com as de terra fi rme, além de ilustrar que os estágios 
sucessionais entre ambas as unidades vegetacionais são 
bastante distintos (CNEC, 2002). 

A região de Juruti, onde se situa a área específi ca 
de estudo, compreende rochas sedimentares cretáceas da 
Formação Alter do Chão da bacia geológica do Amazo-
nas, que afl oram principalmente nos barrancos íngremes 
do rio Amazonas, em sua margem direita, nas proximi-
dades da cidade homônima (COSTA, 1991; LUCAS, 
1997). Sobre estas rochas, entre o Paleoceno e o Mioceno, 
desenvolveram-se perfi s lateríticos profundos, no topo 
dos quais ocorrem ricos depósitos de bauxita (minério de 
alumínio), em parte lavrados pela companhia de minera-
ção ALCOA. Por sua vez, as bauxitas foram recobertas 
por material argiloso amarelo ocre, localmente espesso, 
conhecido como Argila de Belterra, que corresponde aos 
Latossolos Amarelos (LUCAS, 1997). Nas áreas mais 
arrasadas pela erosão sucede-se a formação de espessos 
perfi s de Latossolos derivados das rochas sedimentares 
saprolitizadas da Formação Alter do Chão e de perfi s 
lateríticos imaturos (COSTA, 1991; COSTA et al., 2013).

Nas superfícies mais elevadas (Terra Firme) pre-
dominam os Latossolos de textura arenosa ou argilosa, 
e sobre eles se desenvolveram solos com horizonte A 
escuro e espesso, contendo artefatos e fragmentos de 
cerâmica antiga, objeto de estudo do presente trabalho, 
equivalentes aos Antrossolos, Terra Preta e na sua perife-
ria a Terra Mulata (COSTA, 2008; COSTA et al., 2013).

Figura 2 - Contexto ambiental do sítio Terra Preta 2, destacando a escavação arqueológica no solo TPA (A); processos erosivos nas 

encostas escarpadas dos barrancos margeados pelo rio Amazonas (B); e vista do contato entre os baixos platôs subjacentes a TPA e a 

várzea/planície amazônica (C). Fonte: Scientia consultoria, 2008.
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2.2 Amostragem

A coleta do material cerâmico no Sítio Terra Preta 
2 foi realizada seguindo uma malha de amostragem sis-
temática e regular distribuídas em 5 transversais (linhas), 
equidistantes 120 m, dispostas no sentido leste (L). Ao 
longo desses transectos, a cada 60 m , no sentido sul (S) 
foram realizadas pequenas sondagens nas dimensões 
0,50 x 0,50 m (malha 120 m x 60 m) (Figura 1). As 46 
sondagens foram escavadas em níveis de 10 cm, consi-
derando a profundidade mínima de 50 cm, as quais por 
vezes foram aprofundadas respeitando-se a espessura da 
camada arqueológica. Nestas sondagem foram coletadas 
fragmentos cerâmicos (FC), devidamente quantifi cados, 
bem como foram identifi cadas as cores do solo por com-

paração com a carta de cores dos solos (MUNSELL, 
2000). Os dados foram espacializados e utilizados como 
subsidio na interpretação do contexto de ocupação.

2.3  Morfologia e Estratigrafi a do solo

Para o estudo detalhado dos solos foram selecio-
nados três pontos representativos, onde foram descritos 
os perfi s pedológicos e dos quais 19 amostras foram 
coletadas. A análise da morfologia dos perfi s e a deter-
minação das cores do solo seguem os procedimentos 
propostos por Lemos e Santos (2002) e Munsell (2000), 
respectivamente. A identifi cação, altimetria e localiza-
ção dos perfi s analisados estão reunidos no quadro 1: 

Quadro 1: Identifi cação, latitude e localização dos perfi s de solos analisados.

Perfi l de solo Latitude (m) Coordenada geográfi ca Latitude/Longitude Local

TPA 33 2º10’38”S/56º6’18”O Dentro do sítio

Periferia 30 2º10’44”S/56º5’57”O Periferia do sítio

Fora 29 2º11’32”S/56º6’30”O   1,5 km Fora do sítio

Para a realização das etapas laboratoriais, amostras 
de solo foram secas ao ar em temperatura ambiente, 
destorroadas, pulverizadas em gral de ágata e peneiradas 
(<125 mesh). No total, 19 amostras foram selecionadas 
considerando as áreas de Terra Preta (dentro), Terra Mu-
lata (periferia) e Adjacência (fora) do sítio. As amostras 
foram submetidas a análises químicas clássicas, por via 
úmida, dos teores totais dos fósforo (P), cálcio (Ca), 
magnésio (Mg), zinco (Zn), manganês (Mn) e cobre 
(Cu). O método de extração adotado foi a digestão 
multiácida, que é uma solução de ácido fl uorídrico (HF), 
ácido clorídrico (HClO4), ácido nítrico (HNO3) e gotas 
de perclórico (HClO4) e determinado por ICP (induced 

coupled plasma), realizado na Geosol Laboratórios.

Para a elaboração dos gráfi cos de perfi s foi utilizado 
o programa Origin versão 6.0, enquanto que na constru-
ção dos gráfi cos de distribuição espacial dos fragmentos 
cerâmicos e da cor do solo utilizou-se o Surf versão 8.0. 

Para a confecção do mapa hipsométrico utilizou-
-se as imagens do satélite ALOS/PALSAR, em formato 
Modelo Digital de Elevação (DEM), com resolução de 
12,5 m. As curvas de Nível de 1 em 1 m foram extraídas 
da cena AP_26650_FBS_F7140_RT1.dem, em formato 
shapefi le. Os mapas foram elaborados a partir da base 
cartográfi ca do IBGE (2017) e  software ArcGis10.4 no 

Laboratório do Programa de Gerenciamento Costeiro 
do estado do Amapá (GERCO/Ap).

3. Resultados e discussão

3.1 Morfologia dos perfi s de solos 

De modo geral, as TPA se desenvolvem nas super-
fícies de diversas classes de solo, com predominância dos 
Latossolos (KAMPF; KERN, 2005; COSTA et al., 2013) 
e apresentam teores elevados de fósforo, cálcio, magnésio, 
zinco, cobre, manganês, C orgânico, além de parâmetros 
de fertilidade elevada, como soma e saturação de bases, 
diversidade microbiológica, sendo, portanto, mais estáveis 
e melhor estruturados em relação às áreas circunvizinhas. 

As propriedades morfológicas do solo no interior do 
sítio Terra Preta 2 evidenciam um típico solo de TPI ou 
TPA. O estrato de ocupação constituído pelos horizontes 
A

1
, A

2
 e A

3,
 mostra signifi cativa variabilidade na sua espes-

sura devido à adição irregular de materiais orgânicos, visto 
que, em algumas áreas a camada escura atinge 80 cm de 
profundidade, embora a média da TPA, neste sítio, seja de 
45 cm. Neste horizonte, a coloração do solo varia do preto 
(Munsell-7,5YR2/1) ao bruno escuro (Munsell-7,5YR3/2), 
textura arenosa, além de fragmentos de cerâmica e carvão, 
frequentes nos horizontes A

1
 e A

2
, correspondente aos 

níveis 0-10 e 30-40 cm, respectivamente (Figura 3).
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Nos horizontes de transição do perfi l TPA, AB 
e BA, o solo é mais claro, neste a cor varia do bruno 
escuro (Munsell-10YR3/3) ao marrom amarelado 
(Munsell-10YR4/6), textura franco arenosa, fragmen-
tos de cerâmica e carvão ocorrem esporadicamente, 
sugerindo poucas alterações em sua morfologia (Fi-
gura 3).

O solo do perfi l na periferia do sítio compreende 
a sequência de horizontes A

1
, A

2
, A

3
, AB, BA, B

1
, B

2
, 

caracterizando um bom desenvolvimento, boa drenagem 
e profundidade maior que 180 cm (Figura 3). No seu 
horizonte A espesso, a textura é franco arenosa e cores 
variam de cinza muito escuro (Munsell-10YR3/1) ao 
bruno acinzentado escuro (Munsell-10YR3/2).

No solo da periferia do sítio não houve registro de 
fragmentos cerâmicos ou artefatos líticos, entretanto, o 
horizonte A com 40 cm espessura, cor escura e carvões, 
sugere alteração por ação humana, indicando tratar-se de 
um Antrossolo, visto que nos solos não alterados o ho-

rizonte A varia de 10 a 15 cm de espessura. Esses solos 
são denominados de Terra Mulata por Sombroek (1966), 
e tem como caraterísticas a cor marrom escuro, pouca 
ou ausência de vestígios culturais, porém apresentam 
teores de nutrientes e matéria orgânica moderadamente 
elevados. A Terra Mulata é reconhecida como resultado 
do manejo agrícola contínuo realizado por povos indí-
genas pré-coloniais (SOMBROEK, 1966; SOMBROEK 
et al., 2002; COSTA et al., 2013; COSTA; MOURA, 
2017) (Figura 3).

No horizonte B do perfi l Terra Mulata, na periferia 
do sítio, a cor do solo é bruno amarelado (10YR5/6), 
com forte similaridade entre os horizontes B

1
 e B

2
. 

A textura é franco argilo arenosa, bem estruturado, 
com ocorrência de relictos de carvões dispersos do 
horizonte A

2
 ao B

1
, ou seja, dos  20 cm aos 100 cm de 

profundidade.

A morfologia do Latossolo, na área fora do sítio, 
consiste na sequência de horizontes A

1
, A

2
, AB, BA, 

Figura 3 - Mapa hipsométrico com distribuição dos perfi s de solo de TPA (dentro do sítio), Terra Mulata (periferia do sítio) e Latossolo na 

adjacência (fora do sítio). Fonte: Elaboração dos autores.
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B
1 

e B
2.
 Os aspectos observados apontam um solo 

desenvolvido, com boa drenagem e boa porosidade. O 
horizonte A é espesso, 21 cm, cor bruno acinzentado 
(Munsell-7.5YR3/2) e textura arenosa, já no horizonte 
B a cor é bruno amarelado (Munsell-7,5YR5/6), com 
pouca variação de tonalidade entre camadas e textura 
franco arenosa (Figura 3). 

Embora os perfi s de solos apresentem diferenças 
em sua morfologia, especialmente, na espessura do 
horizonte A, na coloração e na textura, em função das 
alterações antrópicas e processos pedogenéticos pós de-
posicionais, também apontam similaridades na natureza 
de sua formação. Isso pôde ser constatado ao se observar 
o horizonte B, cujos solos se desenvolveram a partir de 
perfi s lateríticos, em superfícies rebaixadas e planas, de 
vertente escarpada (25 a 40 m elevações), margeadas pelo 
Amazonas (Figura 3). Esta fi liação genética é corroborada 
pela composição química das camadas mais profundas 
desses perfi s, conforme será mostrado adiante.

Vale lembrar que no estudo dos solos, a cor é uma 
das características diagnósticas fundamentais e facilmen-
te identifi cável em campo. Assim, a observação da varia-
ção de cores possibilitou mapear e espacializar a mesma 
na área do Sítio Terra Preta 2 (Figura 4), e posteriormente 
relacionar com a distribuição de fragmentos cerâmicos.

Nas áreas de TPA é possível observar diferenças 
signifi cativas na espessura da camada e na concentra-
ção química, conforme será discutido posteriormente, 
assim como constatar grande variação na sua extensão. 
Assim, no croqui de espacialização de cores do solo do 
Sítio Terra Preta 2, registrou-se duas grandes manchas 
de TPA com forma ligeiramente alongada (Figura 4). 
As manchas de Antrossolos encontram-se concentradas 
entre as transversais 1020S e 1620S, estendendo-se por 
cerca de 28 ha (780 m x 360 m), e estão intimamente 
relacionadas aos bolsões de fragmentos cerâmico, as-
sociados às áreas de uso prolongado ou de realização 
das atividades cotidianas do grupo. 

Figura 4 - Croqui de distribuição de solos TPA no sítio Terra Preta 2, com base nas cores dos solos do horizonte A1 (MUNSELL, 2000). 

Fonte: Elaboração dos autores.
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Na região Amazônica, Kern et al. (2003) destacam 
a frequente ocorrência de Antrossolos do tipo TPA nas 
cartas temáticas, nas quais costumam ser catalogados 
como inclusões e ocupando normalmente de 2 a 3 ha, 
todavia, em alguns locais há registros de áreas extensas, 
com cerca de 200 ha como a do sítio Tapajó no estado 
do Pará (SOMBROEK, 1966). 

A camada de Antrossolo no sítio Terra Preta 2, quan-
do observada nas paredes dos barrancos que margeiam o 
rio Amazonas, indicam que no passado essa antiga aldeia 
era, ainda, mais extensa e se prolongava em direção à 
planície do rio. Seguramente, os processos dinâmicos 
fl uviais naturais na margem do rio, eram associados ao 
desmatamento dessas encostas pelo uso e ocupação recen-
te, o que intensifi cou os processos erosivos e promoveu 
o desbarrancamento de parte dessa antiga ocupação. Para 
Kern et al. (2003) a espessura do horizonte A antrópico, ou 
do refugo ocupacional, em 57% dos sítios arqueológicos 
estudados (n = 180) é de 30 a 60 cm de espessura, poden-
do chegar a 2 m, enquanto que os solos não alterados da 
fl oresta atingem em média de 10 a 15 cm.

Os resultados apresentados apontam a ocorrência 
de extensas manchas de TPA a partir de alguns aspectos 
de sua morfologia. Entretanto, indicadores indiretos re-
lacionados as concentrações de marcadores químicos da 

presença humana, como fósforo, cálcio, magnésio, cobre, 
zinco, manganês e carbono orgânico, em relação aos solos 
vizinhos ao sítio, funcionam como geoindicadores. Estes 
geoindicadores possibilitam identifi car as alterações do 
ambiente em função do uso, de modo que são funda-
mentais no enquadramento taxonômico dos solos e na 
interpretação do contexto geoarqueológico da paisagem. 

3.2 Composição química dos solos 

Os dados químicos dos perfi s de solos de TPA e pe-
riferia do sítio, com elevadas concentrações de elementos 
químicos, contrastam com os baixos conteúdos nos solos 
de fora do assentamento. Esta constatação é sustentada 
pelos teores de fósforo (P) obtidos no horizonte A

2
, os 

quais, também, apresentaram a maior frequência em frag-
mentos cerâmicos, na ordem de 2800, 1420 e 555 ppm 
(parte por milhão) no solo de dentro, na periferia e fora 
do sítio, respectivamente (Figura 5). As concentrações 
elevadas de fósforo, cálcio e magnésio, representam um 
marcador da presença humana, haja vista que estes ele-
mentos podem ser encontrados em excrementos, tecidos e 
ossos humanos e de animais e em restos vegetais, a exem-
plo, da mandioca, bacaba, açaí, entre outros (KÄMPF; 
KERN, 2005; COSTA et al., 2013; KERN et al., 2015).

Figura 5 - Distribuição dos teores de fósforo (P) e magnésio (Mg) nos perfi s de solos de Fora, Periferia e Dentro (TPA) do Sítio Terra Preta 

2, respectivamente. Fonte: Elaboração dos autores.

Quando observada a distribuição das concentrações 
de cálcio, cobre, zinco e manganês ao longo dos diferen-
tes horizontes dos perfi s, permite apontar a forte relação 
na gênese de formação ou pedogênese, especialmente 
no horizonte B dos mesmos (Figuras 6 e 7). O solo da 
periferia e de fora do sítio mostram similaridades, des-
de a superfície até o horizonte B com seus 200 cm de 
profundidade. Já na de TPA (dentro), os elevados teores 

desses elementos indicam a qualidade e quantidade de 
matéria orgânica depositada até 80 cm de profundidade, 
no horizonte A3. Quanto a matéria orgânica da TPA, 
Kern et al., (1999) ao analisar a composição química das 
folhas de palmeiras amazônicas, comumente utilizadas 
na cobertura e paredes das habitações indígenas, e que 
se decompõe entre 3 a 5 anos sendo periodicamente re-
novadas ou descartadas na superfície do solo, identifi cou 
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que representam fonte importante de magnésio, cobre, 
manganês e zinco para este Antrossolo. No horizonte B, 
o solo de TPA se assemelha quimicamente (Ca, Cu, Zn 
e Mn) ao da área de periferia e fora do sítio, reforçando 

que esses solos possuem os mesmos fatores de formação 
geológica e geomorfológica, sendo as diferenças resul-
tado do fator antrópico em função do modo de ocupar e 
modifi car a paisagem (Figuras 6 e 7). 

Figura 6 - Distribuição dos teores de cálcio (Ca) e cobre (Cu) nos perfi s de solos de Fora, Periferia e Dentro (TPA) do Sítio Terra Preta 

2, respectivamente. Fonte: Elaboração dos autores.

Figura 7 - Distribuição dos teores de zinco (Zn) e manganês (Mn) nos perfi s de solos de Fora, Periferia e Dentro (TPA) do Sítio Terra Preta 

2, respectivamente.Fonte: Elaboração dos autores.

As práticas funerárias desempenham um papel 
relevante no aumento de determinados elementos quí-
micos no solo, especialmente cálcio e fósforo, principais 
componentes dos ossos, pois registros etnográfi cos 
e arqueológicos descrevem rituais de enterramentos 
dentro da própria casa  ou mesmo no centro da aldeia 
(MIGLIAZZA, 1964; RAMOS, 1971). 

O registro de áreas com baixas concentrações de 
marcadores químicos característicos dos Antrossolos, 
no contexto arqueológico, são igualmente importantes, 
pois podem indicar espaços coletivos deixados inten-
cionalmente mais limpo, a exemplo da praça da aldeia 
ou área de maior circulação, áreas de cultivo, caminhos 
ou trilhas de acesso para a mata e para as fontes de água 

mais próximas (KERN, 1996; COSTA et al., 2013).

Sendo assim, o refi namento de resultados quími-
cos e estudos de microvestígios do sítio arqueológico, 
poderão contribuir na compreensão das formas de apro-
priação da paisagem a partir do detalhamento do padrão 
de assentamento de diferentes grupos que habitaram a 
região, e assim indicar com maior precisão usos mais 
específi cos dos locais de descarte de material.

3.3 Estratigrafi a das camadas de ocupação

O estudo da estratigrafi a baseia-se nos princípios 
de sobreposição, horizontalidade original e de inclusão. 
O princípio de sobreposição consiste na seqüência de 
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deposição de sedimentos que não foram revolvidos, 
onde os mais profundos são os mais antigos e os mais 
à superfície são os mais recentes. Assim é concebido 
uma sequência cronológica para a formação dos solos, 
nos diferentes níveis de deposição, permitindo analisar 
a relação de tudo o que for encontrado neles e, ainda, 
associar às estruturas, feições e artefatos encontrados 
em diferentes estratos ou camadas  (COELHO, 2006; 
OLIVEIRA et al. 2013). 

A aplicação da estratigrafi a na arqueologia é de 
difícil missão, pois requer individualizar os processos 
de transformação natural e cultural sobre os depósitos, 
como é o caso das atividades humanas e dos resíduos 
gerados e representados nas camadas, lentes e estruturas 
que, ao serem escavados, contribuem para a sustentação 
de hipóteses sobre os comportamentos que os produziu. 
No entanto, sob condições ambientais adversas, esses 

depósitos antropogênicos sofrem variações verticais e 
laterais e diferenciam-se pela coloração, estrutura, espes-
sura, textura dos sedimentos e composição, decorrentes 
do processo de formação dos solos, deposição de estratos 
e do estado dos vestígios encontrados (COELHO, 2006; 
OLIVEIRA et al. 2013; COSTA et al., 2013).

A espessura do horizonte A do sítio Terra Preta 2 
apresenta grande variação, pois o refugo arqueológi-
co, relativamente preservado, vai da superfície até 90 
cm de profundidade, e é  formado por três horizontes, 
estratos ou camadas estratigráfi cas (A1, A2 e A3). O 
horizonte A2, se estende de 18 a 45 cm de profundidade 
e concentra a maior frequência em material cerâmico, 
enquanto que no estrato A3, embora apresente 45 cm de 
espessura (45 a 90 cm de profundidade), é a de menor 
ocorrência cerâmica, o que a coloca em algumas áreas, 
como provável piso inicial de ocupação (Figura 8).

Figura 8 - Croquí do perfi l estratigráfi co em solo TPA no Sítio Terra Preta 2. Fonte: Elaboração dos autores.

O contexto arqueológico aponta o estilo cerâmico 
Konduri como o dominante no sítio Terra Preta 2 (Figura 
9), semelhante ao encontrado na área vizinha, a bacia 
Trombetas-Nhamundá caracterizado por Hilbert (1955). 

A caracterização descrita por Hilbert não foi baseada 
em uma sequência cronológica, mas sugere a contem-
poraneidade com a cerâmica Tapajônica de Santarém, 
na bacia do rio Tapajós, no Pará. Todavia, essa relação 
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temporal foi confi rmada mais tarde por Meggers e 
Evans (1983), o que situa estes sítios num período entre 
1000-1500 A.D., que corresponde à Tradição cerâmica 
Incisa e Ponteada.

A datação calibrada, determinada a partir do 
método Carbono-14 (Laboratório Beta Analytic Inc., 
USA) em amostras de carvão coletada no estrato 20-
30 cm para o sítio Terra Preta 2, foi para o período de 
690+/-40 AP (Beta- 221030), ou seja, entre 1270-1310 
A.D, correspondendo, portanto, a cronologia da técnica 

cerâmica Inciso e Ponteado (SCIENTIA, 2008). Toda-
via, a amostra de carvão coletada no nível 90-100 cm de 
profundidade, em uma estrutura de combustão, referente 
a uma fogueira ou fogão, foi obtido a data de 8140+- 
80 AP, correspondente ao período tardio de ocupações 
pré-cerâmicas, conforme apontam Roosevelt (1991) 
e Magalhães (1994). Assim, por possuir apenas duas 
datações, extremamente distintas, requer mais datas 
neste e em outros níveis escavados, para detalhamento 
cronológico deste sítio.

Figura 9 - Diversidade da cerâmica arqueológica Konduri coletada no sítio Terra Preta 2. Fonte: Scientia Consultoria, 2008.

A avaliação estratigráfi ca realizada na sondagem 
960S-360L, alocada na porção norte do sítio Terra 
Preta 2, registrou signifi cativa perturbação da camada 
arqueológica. Na referida sondagem foi identifi cada 
a inversão de camadas deposicionais, contendo solo 
de coloração mais clara (Munsell-10YR4/4- Bruno 
amarelado escuro), sobreposto ao solo muito escuro 
(Munsell-7.5YR2.5/1- Preto), rico em matéria orgânica 
e misturado com fragmento cerâmico antigo e materiais 
de precedência histórica como louça, vidro e cerâmica, 
sugerindo tratar-se de uma lixeira.

A fi gura 10 ilustra a variabilidade espacial da 
espessura da camada de material cerâmico e da TPA, 
distribuídas em transversais traçadas perpendicular 
(linha 360L) e paralelo ao rio Amazonas (linhas 1080S 

e 1440S). A transversal 360L, com seus 540 m de 
comprimento, atravessa a porção mais densa e extensa 
do sítio, destacando que a variabilidade é maior na ca-
mada de deposição de fragmentos cerâmicos do que no 
estrato de Antrossolo ao longo da linha (Figura 10). No 
ponto de sondagem 960S-360L, também observa-se a 
maior profundidade atingida pela deposição de material 
cerâmico (100 cm), onde a estratigrafi a revelou tratar 
-se de uma lixeira, já discutida anteriormente, porém 
a média de deposição da cerâmica é de 45 cm. Quanto 
à extensão da camada de TPA, foram identifi cadas na 
transversal 360L duas principais áreas de deposição de 
resíduos orgânicos entre as sondagens 1020S e 1320S, 
e atinge em média 32 cm de espessura no sítio.
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A distribuição espacial dos fragmentos cerâmicos, 
estratifi cada em diferentes níveis escavados, possibilitou 
a visualização das áreas mais alteradas pela ocupação. 
Assim a análise de sobreposição de camadas, a partir 
dos estratos mais profundos até a mais recente, aponta 
ao norte do sítio uma área inicial de ocupação e posterior 
expansão da aldeia ao sul até o seu abandono (Figura 
11). Neste cenário, a distribuição do material cerâmico 

se mostrou intimamente relacionada a ocorrência do 
Antrossolo TPA. Vale mencionar que a conexão espa-
cial entre cerâmica arqueológica e TPA foi observada, 
primeiramente, por Charles Hartt no sítio Taperinha, 
na bacia do Tapajós, em 1874 (ROOSEVELT 1992; 
KERN et al., 2010). Entretanto, no Brasil, são raras as 
abordagens geoarqueológicas sistemáticas acerca da 
organização espacial e padrão hipotético de ocupação. 

Figura 11 - Padrão hipotético de ocupação e expansão do Sítio Terra Preta 2, baseado na frequência de material cerâmico, em níveis artifi ciais 

de 10 cm, dispostos a partir da camada mais profunda (80-90 cm) até a mais recente e superfi cial (0-10 cm). Fonte: Elaboração dos autores.

Figura 10 - Variabilidade da espessura da camada cerâmica (a) e de solo TPA (b) na transversal 360L. Fonte: Elaboração dos autores.
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Assim, os resultados obtidos no sítio Terra Preta 2, 
ao inferir o uso diferenciado dos  espaços coletivos (habi-
tação e circulação) e a evolução hipotética do processo de 
ocupação, corroboram com os estudos geoarqueológicos 
realizados por Kern (1996), no sítio Manduquinha, na 
bacia do rio Caxiuanã; Costa et al. (2013), em Juruti; e 
por Garcia et al. (2015), no sítio Onça Puma, no rio Cateté 
na bacia do Itacaiunas, todos no estado do Pará. Além de 
Xavier et al.(2019), no sítio AP-MA-05 na bacia do rio 
Amazonas, no estado do Amapá.

Neste contexto, as áreas de maior ocorrência de ves-
tígios cerâmicos e TPA, em locais específi cos, sugerem 
espaços de maior permanência ou atividade, onde pode-
riam estar localizadas as habitações, área de manuseio 
e preparo de alimentos e locais denominadas de “lixei-
ras”. Enquanto que nas áreas periféricas, onde é muito 
baixa ou inexistente a ocorrência de material cerâmico 
e de Antrossolo, pode corresponder aos espaços livres, 
caminhos, praça para a circulação de pessoas ou ainda 
para o manejo agrícola (Figura 11). Estas interpretações 
corroboram as realizadas por Kern e Kampf (1989) e 
Kern (1996), ao pesquisarem sítios arqueológicos com 
TPA em Oriximiná e Caxiuanã, bem como, Costa (2008, 
2011) e Costa et al. (2013) em Juruti, no estado do Pará.

Conclusões

As características morfológicas como cor, espessura 
do horizonte A, textura com presença de fragmentos ce-
râmicos, lítico e carvão, bem como a química dos solos, 
compreendem geoindicadores. A interação entre esses 
vários fatores individualizam solos distintos na paisagem, 
dado o seu uso prolongado, confi rmado através do ma-
peamento das cores do solo, o que permitiu determinar a 
extensão da mancha de terra preta em 28 ha e a dispersão 
da cerâmica arqueológica no sítio Terra Preta 2.

A deposição irregular de materiais orgânicos na 
área da antiga aldeia, e seu entorno, resultou em concen-
trações de fósforo, cálcio, magnésio, zinco, manganês e 
cobre, que variam de elevados a moderados, em setores 
dentro e na periferia do sítio, respectivamente. Isto indi-
ca diferentes níveis de alteração do solo, confi gurando 
distintos usos da paisagem, que por sua vez são mais 
evidentes quando comparados ao solo de fora do sítio, 
em tese os Latossolos não modifi cados.

A estratigrafi a e distribuição espacial do material 
cerâmico, corroboradas com as manchas de solo TPA, 
permitiram considerar que a área total do sítio Terra 

Preta 2 é resultado de contínuas movimentações do gru-
po no interior do sítio durante o processo de ocupação, 
tendo esta iniciando-se ao norte da área e se expandido 
na direção sul. 
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